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ENTOMOLOGIA

 
 

ANIMAIS PEÇONHENTOS 

ESCORPIÕES E ARANHAS (IDENTIFICAÇÃO) 

Material 

• Escorpiões e aranhas. 

Instruções de coleta 

• Uso de EPI; 

• Os artrópodes devem ser coletados com pinça 
anatômica e colocados em um recipiente adequado 
evitando a fuga de escorpiões e aranhas. 

Conservação para envio 

• Frasco plástico com boca larga tampa rosqueável, 
colocar álcool 70% suficiente para cobrir o material; 

• Pode ser encaminhado vivo desde que se tenha 
recipiente fechado e seguro (inquebrável) para o 
envio. 

Transporte 

• Material transportado em recipiente adequado 
fechado e seguro (inquebrável), mantendo 
temperatura ambiente, em tempo necessário para o 
envio. 

Informações importantes 

• As amostras deverão ser acompanhadas de boletins 
próprios (SENTO-ANEXO 1); 

• Todos os frascos ou tubos devidamente 
identificados (SENTO-ANEXO 2); 

• Base legal (Instrução Normativa/IBAMA) para 
captura de artrópodes sinantrópicos nocivos (SENTO-
ANEXO 3). 

Tempo para liberação do resultado 

• 10 dias úteis. 

 

 

Critérios para rejeição de amostra 

• Sem identificação nos frascos de acondicionamento; 

• Material deteriorado devido à conservação 
inadequada. 
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ENTOMOLOGIA

Agravo: DENGUE 

DENGUE 

CONTROLE DE QUALIDADE DE CULICÍDEOS  

Material 

• Culicídeos com ênfase para as espécies de Ae. 
aegypti e Ae. albopictus. 

• Formas imaturas (larvas e pupas); 

• Formas aladas (adultos). 

Instruções de coleta 

• Formas imaturas (larvas e pupas): Pesquisa direta 
em criadouros com a utilização de pipetas, pesca-
larvas, bacia; 

• Formas aladas (adultos):utilizar capturador de 
Castro, capturador de sucção oral, aspirador elétrico, 
puçá. 
Material e conservação para envio 

• Formas imaturas: Tubos de polipropileno, com 
tampa de rosca, com 5ml de álcool a 70 %; 

• Formas aladas: Frasco plástico com boca larga 
tampa rosqueável, utilizando algodão e papel de filtro 
entre os exemplares acondicionados no frasco. 

Transporte 

• Acondicionar os tubos e ou frascos em envelope ou 
caixa. 

Informações importantes 

É necessário enviar: 

- ofício do Município com solicitação do controle de 
qualidade; 

- amostras acompanhadas do formulário SENTO-
ANEXO 4; 

- 10% das formas imaturas e 100% dos alados; 

- todos os exemplares que gerem dúvidas na 
identificação. 

Tempo paraliberação do resultado 

• 10 dias. 

Critérios para rejeição de amostra 

•   Sem identificação nos frascos de 
acondicionamento; 

• Material deteriorado sem condições de identificação. 
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ENTOMOLOGIA

Agravo: DENGUE  

DENGUE 

ISOLAMENTO VIRAL (CULICÍDEOS - MOSQUITOS) 

Material  

• Culicídeos com ênfase para as espécies de Ae. 
aegypti e Ae. albopictus. 

Instruções de coleta 

• Formas aladas: realizar pesquisa utilizando 
capturador de Castro, capturador de sucção oral, 
aspirador elétrico, puçá. 

Conservação para envio 

• Formas aladas: Tubo resistente à temperatura 
ultrabaixa (criotubo) capacidade de 2ml com tampa de 
rosca e anel de vedação, devidamente identificado. 
Conservar em freezer a -70º C. 

Transporte 

• A amostra deve ser transportada em botijão com 
nitrogênio líquido; 

• Eventualmente, na falta de nitrogênio líquido, 
transportar as amostras em caixa térmica, com gelo 
reciclável, obedecendo ao prazo máximo de transporte 
de 24 – 48 horas, entre a coleta e a entrega das 
amostras no LACEN-GO. 

Informações importantes 

• As amostras deverão ser acompanhadas de boletins 
próprios (SENTO-ANEXO 5). 

Tempo paraliberação do resultado 

• Depende da liberação pelo Laboratório de 
Referência Nacional/Instituto Evandro Chagas/Pará. 

Critérios para rejeição de amostra 

• Sem ficha de dados de captura; 

• Material acondicionado sem refrigeração (2 a 8ºC), 
fora do botijão de nitrogênio líquido ou gelo seco; 

• Semidentificaçãonostubos; 

• Material acondicionado em frascos inadequados. 
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ENTOMOLOGIA

Agravo: DOENÇA DE CHAGAS 

DOENÇA DE CHAGAS  

PESQUISA ENTOMOLÓGICA E CONTROLE DE QUALIDADE DETRI ATOMÍNEOS  

Material 

• Ninfas e adultos de triatomíneos. 

Instruções de coleta  

• Pesquisa direta nas unidades domiciliares e anexos 
com o uso de pinças e utilizando EPI. 

Conservação para envio 

• Triatomíneos vivos devem ser acondicionados em 
frascos plásticos contendo o papel toalha (para a 
absorção das fezes e urina do triatomíneo) e papel 
sanfonado para o melhor acondicionamento da 
amostra. 

Informações importantes  

• É necessário enviar: 

- ofício do Município com solicitação de controle de 
qualidade. 

- 100% dos triatomíneos com dúvidas na 
identificação; 

- 10% de todos os triatomíneos examinados no mês. 

- amostras acompanhadas de boletins próprios 
(SENTO-ANEXO 6); 

- todos os frascos ou tubos devidamente identificados; 

- registro de revisão entomológica (SENTO-ANEXO 
7); 
- resumo mensal de revisão entomológica (SENTO-
ANEXO 8). 

Método 

• Coloração com corante de Giemsa. 

Transporte 

• Material transportado em recipiente adequado; 
• Acondicionar os tubos e ou frascos em envelope ou 
caixa. 

Tempo para liberação do resultado 

• 10 dias. 

 

 

 

Critérios para rejeição de amostra 

• Sem ficha de dados de coleta; 

• Semidentificação nos frascos de acondicionamento 
dos triatomíneos/lâminas. 
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ENTOMOLOGIA

Agravo: DOENÇA DE CHAGAS  

DOENÇA DE CHAGAS  

 PESQUISA PARASITOLÓGICA ( T. cruzi ) EM TRIATOMÍNEOS E CONTROLE DE 

 QUALIDADE DAS LÂMINAS 

Material 

• Lâminas de exames parasitológicos. 

 Instruções de coleta  

• Pesquisa direta nas unidades domiciliares e anexos 
com o uso de pinças e utilizando EPI; 

• Identificar 100% dos triatomíneos. 

Conservação para envio 

• Lâminas acondicionadas em frascos plásticos 
adequados para o envio de amostras. 

Transporte 

• Material transportado em recipiente adequado 
(frascos ou tubos) contendo lâminas. 

Informações importantes 

• É necessário enviar: 

- ofício do Município com solicitação; 

- amostras acompanhadas de boletins próprios 
(SENTO-ANEXO 6); 

- todos os frascos ou tubos devidamente identificados; 

- lâminas para revisão (SENTO-ANEXO 9); 

- material transportado em recipiente adequado 
(frascos ou tubos) contendo o triatomíneo. 

Método 

• Coloração deGiemsa. 
Tempo paraliberação do resultado 

• 10 dias. 

Critérios para rejeição de amostra 

• Sem ficha de dados de coleta; 

• Sem identificação nos frascos de acondicionamento 
dos triatomíneos/lâminas. 

Agravo: DOENÇA DE CHAGAS  

DOENÇA DE CHAGAS  

 TRIATOMÍNEOS ENCAMINHADOS PELA POPULAÇÃO 

Material  

• Ovos, ninfas e adultos de triatomíneos. 

Instruções de coleta 

• Colocar o triatomíneo em um recipiente com tampa, 
que deve estar limpo e seco. 

Conservação para envio 

• Triatomíneos vivos devem ser acondicionados em 
frascos plásticos contendo o papel toalha (para a 
absorção das fezes e urina do triatomíneo) e papel 
sanfonado para o melhor acondicionamento da 
amostra. 

 

 

 

 

Transporte 

• Material transportado em recipiente adequado 
(frascos com tampa e seco) contendo o triatomíneo. 

Tempo para liberação do resultado 

• 10 dias. 

Critérios para rejeição de amostra 

• Frascos ou tubos sem identificação. 
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ENTOMOLOGIA

Agravo: ESQUISTOSSOMOSE 

ESQUISTOSSOMOSE  

 PESQUISA MALACOLÓGICA PARA IDENTIFICAÇÃO E EXAME D E INFECÇÃO 

 EM MOLUSCOS LÍMNICOS 

Material  

• Moluscos límnicos vivos do gênero Biomphalaria 
e outros. 

Instruções de coleta 

• Ambiente límnico: Pesquisa direta em criadouros 
utilizando pinças e conchas específicas. 

Conservação para envio 

• Todos os frascos ou tubos devidamente 
identificados (SENTO-ANEXO 2). 

• Exemplares armazenados em frascos com tampa, 
contendo água da própria coleção hídrica, 
devidamente identificados. 

Transporte 

• Material transportado em recipiente adequado 
(frascos ou tubos) contendo os moluscos límnicos 
vivos (caramujo), com água da própria coleção 
hídrica, devidamente identificados; 

• Podem ser transportados também envoltos em 
gaze de algodão, conforme a seguir: 

- Estender uma gaze (30 – 50 cm de comprimento x 
20 cm de largura) levemente umedecida com água 
sobre uma superfície plana e colocar os moluscos 
transversalmente e enfileirados, de modo que 
fiquem distantes 2 cm uns dos outros;  

- As margens laterais devem ser dobradas e, em 
seguida, a margem superior deve envolver todo o 
material, evitando que os exemplares saiam do 
cilindro de gaze formado;  

- Caso existam muitos exemplares em uma única 
amostra, vários cilindros de gaze devem ser 
formados para garantir a sobrevivência dos 
moluscos; 

- Cada amostra deve ser colocada em um saco 
plástico, evitando que a gaze perca a umidade; 

- Evitar exposição do material a moscas durante 
todo procedimento de embalagem; 

- Os moluscos devem ser embalados, no máximo, 
um dia antes da remessa ao LACEN-GO. 

•  A embalagem não deve ser perfurada ou 
submetida à refrigeração durante o transporte. 

Informações importantes 

• Enviar no máximo 01 amostragem de cada coleção 
hídrica/ponto de coleta, e essas amostras devem 
contemplar no máximo 10 coleções hídricas/pontos de 
coleta por mês; 

• As amostras deverão ser acompanhadas de boletins 
próprios (SENTO-ANEXOS 10 e 11). 

Método 

•  Busca ativa. 

Tempo para liberação do resultado 

•  De acordo com a liberação da Instituição de 
Referência para o diagnóstico. 

Critérios para rejeição de amostra 

•  Sem ficha de dados de captura; 

•  Sem identificação nos frascos de acondicionamento; 

•  Material acondicionado inadequadamente; 

•  Material deteriorado. 

. 
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ENTOMOLOGIA

Agravo: FEBRE AMARELA  

FEBRE AMARELA  

 ISOLAMENTO VIRAL/IDENTIFICAÇÃO (CULICÍDEOS - MOSQU ITOS) 

Material 

• Culicídeos com ênfase em: 

- Aedes sp. (forma alada); 

- Haemagogussp. (forma alada); 

- Sabethessp. 

Instruções de coleta 

• Formas aladas (adultos): utilizar capturador de 
Castro, capturador de sucção oral, aspirador elétrico, 
puçá. 

Conservação para envio 

• Formas aladas: acondicionar as amostras em 
criotubo estéril, com tampa de rosca e anel de 
vedação, devidamente identificado; 

• Acondicionar o criotubo contendo amostra em saco 
plástico individualizado, com nitrogênio líquido. 
Sugere-se tampar a canaleta do botijão com um 
chumaço de gase, para que o tubo não se perca dentro 
do botijão. 

Transporte 

• A amostra deve ser transportada em botijão com 
nitrogênio líquido; 

• Eventualmente, na falta de nitrogênio líquido, 
transportar as amostras em caixa térmica, com gelo 
reciclável, obedecendo ao prazo máximo de transporte 
de 24 - 48 horas, entre a coleta e a entrega das 
amostras no LACEN-GO. 

Informações importantes 

• As amostras deverão ser acompanhadas do 
formulário SENTO-ANEXO 5. 

• O material é enviado ao Laboratório de Referência 
Nacional (LRN). 

Método 

•  Busca ativa e identificação taxonômica. 

Tempo para liberação do resultado 

•  De acordo com a liberação da Instituição de 
Referência para o diagnóstico do isolamento viral. 

 

 

Critérios para rejeição de amostra 

• Sem ficha de dados de captura; 

• Material acondicionado sem refrigeração (2 a 8ºC), 
fora do botijão com nitrogênio líquido ou caixa 
térmica com gelo seco; 

• Semidentificaçãonostubos. 
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ENTOMOLOGIA

Agravo: FEBRE AMARELA  

FEBRE AMARELA  

 HISTOPATOLÓGICO E IMUNOHISTOQUÍMICA  

(VÍSCERAS DE PRIMATAS NÃO HUMANOS - PNH) 

Material: 

• Vísceras. 

Instruções de coleta 

• Coletar fragmentos pequenos (0,3 a 0,6 cm de 
espessura) do fígado, baço, pulmão, coração, cérebro, 
rins até 24 horas após o óbito (ideal até 8 horas).  

Conservação para envio 

• Colocar os fragmentos de vísceras (pool) em frasco 
estéril com tampa de rosca contendo formalina 
tamponada a 10%. 

Transporte 

• Colocar os frascos em uma caixa térmica, sem gelo; 

• Conservar em temperatura ambiente. 

Informações importantes 

• O recipiente deve comportar de 10 a 20 vezes o 
volume de formol a 10% em relação às amostras; 

• As amostras não devem ser congeladas;  

• Enviar amostra biológica junto com a ficha de 
notificação/investigação – EPIZOOTIA (SENTO-
ANEXO 12); 

• Todos os frascos ou tubos devidamente 
identificados (SENTO-ANEXO 13); 

• Encaminhamento de vísceras de PNH para análise 
histopatológica e imunohistoquímica para febre 
amarela; 

Método 

• Histopatológico e imunohistoquímica. 

Tempo para liberação do resultado 

• De acordo com a liberação da Instituição de 
Referência para o diagnóstico. 

 

 

 

Critérios para rejeição de amostra 

• Sem ficha de epizootia com dados do PNH; 

• Sem identificação nos tubos; 

• Material colhido com mais de 24 horas da morte do 
PNH ou em estado de putrefação; 

• PNH inteiro ou vísceras inteiras. 
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ENTOMOLOGIA

Agravo: FEBRE DO NILO OCIDENTAL  

FEBRE DO NILO OCIDENTAL  

 ISOLAMENTO VIRAL/IDENTIFICAÇÃO (CULICÍDEOS) 

Material  

• Culicídeos em geral, com ênfase para o 
gêneroCulexsp. 

Instruções de coleta  

• Formas imaturas: coleta em ocos de árvores, 
bambus, buracos naturais. Material: pesca-larvas, 
pipetas de Pasteur, aparelho de sucção oral com 
coletor para larvas; 

• Formas aladas: captura em solo e copas de árvores. 
Material: puçá, capturador de sucção oral, capturador 
de Castro, capturador elétrico, barraca de Shannon. 

Conservação para envio 

• Formas imaturas: Tubo resistente à temperatura 
ultrabaixa (criotubo) com capacidade de 2ml com 
tampa de rosca e anel de vedação, devidamente 
identificado. Conservar em freezer a –70º C; 

• Formas aladas: Frascos, alternando algodão e 
papel de filtro entre os exemplares. 

Transporte 

• Material transportado em recipiente adequado, tubos 
resistente à temperatura ultrabaixa (criotubo) 
capacidade de 2ml com tampa de rosca e anel de 
vedação, devidamente identificado. Conservar em 
freezer a -70ºC; 

• Tubos, transportados em botijão contendo 
nitrogênio líquido ou em caixa térmica com gelo seco. 

Informações importantes 

• Material enviado ao Instituto Evandro Chagas para 
diagnóstico; 

• As amostras deverão ser acompanhadas de boletins 
próprios (SENTO-ANEXO 5);  

• Todos os frascos ou tubos devidamente 
identificados (SENTO-ANEXO 2). 

Tempo para liberação do resultado 

• De acordo com a liberação da Instituição de 
Referência para a identificação taxonômica e 
isolamento viral. 

 

 

 

Critérios para rejeição de amostra 

• Sem ficha de dados de captura; 

• Sem identificação nos frascos de acondicionamento; 

• Material em decomposição. 
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ENTOMOLOGIA

Agravo: FEBRE MACULOSA  

FEBRE MACULOSA  

 ISOLAMENTO BACTERIANO / IDENTIFICAÇÃO (CARRAPATOS/ PULGAS/PIOLHOS) 

Material  

• Exemplares de carrapatos, pulgas e piolhos. 

Instruções de coleta 

• Exemplares de carrapatos, pulgas, piolhos coletados 
nos hospedeiros ou no ambiente; 

• Técnicas no hospedeiro: catação e escovação; 

• Técnicas no ambiente: arrasto, flanela fixa, 
armadilha de CO2. 

Conservação para envio 

• Colocaros carrapatos, pulgas e piolhos coletados em 
tubos de polipropileno contendo álcool isopropílico. 
Armazenar em caixa apropriada com gelo seco. 
Executar esses procedimentos ainda em campo. 

Transporte 

• Material transportado em recipiente adequado 
(tubos de polipropileno e álcool isopropílico), em 
caixa apropriada com gelo seco. 

• Informações importantes 

• A amostra em tubos de polipropileno deverá ser 
devidamente identificada (SENTO-ANEXO 2) e 
encaminhada obrigatoriamente com a ficha de 
encaminhamento de amostra (SENTO-ANEXO 12). 

Tempo para liberação do resultado 

• De acordo com a liberação da Instituição de 
Referência para o diagnóstico).  

 

 

 

 

 

 

 

Critérios para rejeição de amostra 

• Sem ficha de encaminhamento de amostra; 

• Material acondicionado em frascos sem álcool 
isopropílico; 

• Sem identificação nos frascos de 
acondicionamento. 
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ENTOMOLOGIA

Agravo: FEBRE MACULOSA  

FEBRE MACULOSA  

 COLETA DE SANGUE DE ANIMAIS (SOROLOGIA - RIFI) 

Material 

• Soro. 

Instruções de coleta 

• Coletar cerca de 10 ml de sangue em tubo seco, sem 
anticoagulante para obtenção do soro; 

• Animais (cães, equídeos, bovinos, caprinos, ovinos, 
suínos, coelhos, ratos). 

Conservação para envio 

• Após obtenção do soro, armazenar de 2-8 °C por no 
máximo 24 h (criotubos de polipropileno). Após isso, 
congelar em freezer a -70 ºC ou nitrogênio líquido. 

Transporte 

• Encaminhar ao LACEN-GO no prazo máximo de 24 
h, após coleta, em caixa térmica com gelo. Caso isso 
não seja possível, congelar em freezer -70 ºC ou em 
nitrogênio líquido. Transportar em caixa adequada ou 
em botijão próprio para nitrogênio. 

Informações importantes 

• A amostra deverá ser encaminhada obrigatoriamente 
com a ficha de encaminhamento de amostra e todos os 
tubos (criotubos de polipropileno devidamente 
identificados,SENTO-ANEXO 14). 

Tempo paraliberação do resultado 

• De acordo com a liberação da Instituição de 
Referência para o diagnóstico. 

 

 

 

 

 

Critérios para rejeição de amostra 

• Sem ficha de encaminhamento de amostra; 

• Material acondicionado em frascos sem refrigeração 
(2a 8°C) por no máximo 24 h, a -70ºC ou em botijão 
com nitrogênio líquido; 

• Material acondicionado em frascos inadequados; 

• Sem identificação nos frascos de acondicionamento. 
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ENTOMOLOGIA

Agravo: FEBRE MACULOSA  

FEBRE MACULOSA  

 COLETA DE SANGUE DE ANIMAIS (PCR) 

Material  

• Sangue/coágulo. 

Instruções de coleta 

• Coletar cerca de 1ml de sangue, podendo ser 
encaminhado em tubos contendo EDTA ou coágulo.  

Conservação para envio 

• Encaminhar ao laboratório de referência no prazo 
máximo de 24 horas, em caixa térmica com gelo;  

• Caso não seja possível, armazenar em freezer a -70 
°C ou em nitrogênio líquido. Nesse caso, o transporte 
ao laboratório de referência deverá ser realizado em 
caixa térmica com gelo seco. 

Transporte 

• Encaminhar ao LACEN-GO no prazo máximo de 8 
h, após coleta, em caixa com gelo. Caso isso não seja 
possível, congelar em freezer a -70 ºC ou em 
nitrogênio líquido e transportar em caixa adequada ou 
em botijão próprio para nitrogênio. 

Informações importantes 

• A amostra deverá ser encaminhada obrigatoriamente 
com a ficha de encaminhamento de amostra e todos os 
tubos (criotubos de polipropileno devidamente 
identificados, SENTO-ANEXO 14). 

Tempo paraliberação do resultado 

• De acordo com a liberação da Instituição de 
Referência para o diagnóstico. 

 

 

 

Critérios para rejeição de amostra 

• Sem ficha de encaminhamento de amostra;  

• Material acondicionado em frascos sem refrigeração 
(2 a8ºC) por no máximo 24 h, a -70º C ou em botijão 
com nitrogênio líquido); 

• Sem identificação nos frascos de acondicionamento. 
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Agravo: FILARIOSE LINFÁTICA  

FILARIOSE LINFÁTICA 

ISOLAMENTO VIRAL/IDENTIFICAÇÃO (CULICÍDEOS - MOSQUI TOS) 

Material 

• Culicídeos em geral com ênfase para a 
espécieCulexquinquefasciatus. 

Instruções de coleta 

• Formas imaturas: coleta em ocos de árvores, 
bambus, buracos naturais. Material: pesca-larvas, 
pipetas de Pasteur, aparelho de sucção oral com 
coletor para larvas; 

• Formas aladas: captura em solo e copas de árvores. 
Material: puçá, capturador de sucção oral, capturador 
de Castro, capturador elétrico, barraca de Shannon. 

Conservação para envio 

• Formas Aladas: Tubo resistente à temperatura 
ultrabaixa (criotubo) capacidade de 2 ml com tampa 
de rosca e anel de vedação, devidamente identificado. 
Conservar em freezer a –70º C. 

Transporte 

• Exemplares em Tubo resistente à temperatura 
ultrabaixa (criotubo) capacidade de 2 ml com tampa 
de rosca e anel de vedação, devidamente identificado. 
Conservar em freezer a –70º C; 

• Tubos, transportados em botijão contendo 
nitrogênio líquido ou em caixa térmica com gelo seco. 

Informações importantes 

• Material enviado ao Instituto Evandro Chagas para 
diagnóstico; 

• As amostras deverão ser acompanhadas de boletins 
próprios (SENTO-ANEXO 5);  

• Todos os frascos ou tubos devidamente 
identificados (SENTO-ANEXO 2). 

Método 

• Definido pela Secretaria de Vigilância em 
Saúde/Ministério da Saúde e; 

• Utilizados pelas Instituições de Pesquisas Nacionais 
e Internacionais. 

 

 

 

 

Tempo para liberação do resultado 

• De acordo com a liberação da Instituição de 
Referência para a identificação taxonômica e 
isolamento viral. 

Critérios para rejeição de amostra 

• Sem ficha de dados de captura; 

• Sem identificação nos frascos de acondicionamento; 

• Material em decomposição. 
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Agravo: LEISHMANIOSE 
 

LEISHMANIOSE  

 PESQUISA ENTOMOLÓGICA 

Material 

• Flebotomíneos. 

Instruções de coleta 

• Armadilhas luminosas tipo CDC, barraca de 
Shannon, capturador de Castro, capturador de sucção 
oral, aspirador elétrico. 

Conservação para envio 

• Frascos com tampa em rosca alternando algodão e 
papel de filtro entre os exemplares. 

Transporte 

• Material transportado em recipiente adequado com 
tampa de rosca e os flebotomíneos acondicionados 
entre papel filtro, evitando perdas de partes 
importantes para identificação. 

Informações importantes 

• Todososfrascos/tubosdevidamente identificados 

(SENTO-ANEXO 15); 

• As amostras deverão ser acompanhadas de boletins 
próprios (SENTO-ANEXO 16). 

Método 

• Busca ativa e passiva; 

• Taxonomia. 

Tempo paraliberação do resultado 

• 30dias. 

Critérios para rejeição de amostra 

• Sem ficha de pesquisa de flebotomíneos; 

• Sem identificação nos frascos de acondicionamento; 

• Material acondicionado em frascos sem álcool 70%. 

 

Agravo: MALÁRIA  

MALÁRIA  

 PESQUISA ENTOMOLÓGICA 

Material  

• Culicídeos em geral com ênfase para o gênero 
Anopheles. 

Instruções de coleta 

• Formas imaturas: Coleta em criadouros naturais, 
remansos, riachos, lagoas, ocos de árvores. Material: 
pesca larvas, pipetas de Pasteur; 

• Formas aladas: Armadilhas luminosas tipo CDC, 
barraca de Shannon, capturador de Castro, capturador 
de sucção oral, aspirador elétrico. 

Conservação para envio. 

• Formas imaturas: Tubos e frascos plásticos com 
álcool a 70%; 

• Formas aladas: Tubos ou frascos alternando 
algodão e papel de filtro entre os exemplares.  

Transporte 

• Material transportado em recipiente adequado 
(frascos ou tubos), conforme instruções do item 
anterior. 

Informações importantes 

• As amostras deverão ser acompanhadas de boletins 
próprios (SENTO-ANEXO 5);  

• Todos os frascos ou tubos devidamente identificados 
(SENTO-ANEXO 2). 

Tempo paraliberação do resultado 

• De acordo com a liberação da Instituição de 
Referência para o diagnóstico. 

Critérios para rejeição de amostra 

• Sem ficha de dados de captura; 

• Sem identificação nos frascos de acondicionamento; 

• Material em decomposição 
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Agravo: ONCOCERCOSE  

ONCOCERCOSE  

 PESQUISA ENTOMOLÓGICA 

Material  

• Insetos hematófagos da família Simuliidae (Diptera, 
Nematocera). 

 Instruções de coleta 

• Formas imaturas: Captura emambientelímnicos - 
criadouros naturais, remansos, riachos, lagoas, ocos 
de árvores. Material: pesca larvas, bandeja plástica, 
pipetas de Pasteur, pinças entomológicas, puçá 
entomológico; 

• Formas aladas: Captura em ambiente límnicos - 
criadouros naturais, riachos, lagoas e ocos de árvores. 
Material: puçá, capturador de sucção oral, capturador 
de Castro, capturador elétrico, barraca de Shannon. 

Conservação para envio 

• Formas imaturas: Conservar em tubos de 
polipropileno com álcool a 80%, devidamente 
identificados. 

• Formas aladas: Conservar em tubos 
depolipropileno com álcool a 80%, devidamente 
identificados. 

Transporte 

• Material transportado em caixa apropriada e em 
tubos identificado de polipropileno com álcool a 80%. 

Informações importantes 

• As amostras deverão ser acompanhadas de boletins 
próprios (SENTO-ANEXO5); 

• Todos os frascos ou tubos devidamente 
identificados (SENTO-ANEXO 2). 

 

 

Tempo para liberação do resultado 

• De acordo com a liberação da Instituição de 
Referência para a identificação taxonômica. 

Critérios para rejeição de amostra 

• Sem ficha de dados de captura; 

• Sem identificação nos frascos de acondicionamento; 

• Material em decomposição. 
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• GAL-ANEXO 2 – REQUISIÇÃO DIGITALIZADA NO SISTEMA GAL 

• GAL-ANEXO 3 – RELATÓRIO DE EXAMES ENCAMINHADOS PARA O LACEN-GO 

• SENTO-ANEXO 1 - FICHA DE BUSCA ATIVA DE ESCORPIÕES/ARANHAS 

• SENTO-ANEXO 2 - MODELO DE ETIQUETA PARA OS TUBOS/FRASCOS COM ARTRÓPODOS/ MOLUSCOS/ 
ANIMAIS CAPTURADOS OU COLETADOS 

• SENTO-ANEXO 3 - INSTRUÇÃO NORMATIVA IBAMA Nº 141, DE 19 DE DEZEMBRO DE 2006 (D.O.U. de 
20/12/06) 

• SENTO-ANEXO 4 - MODELO DE ETIQUETA PARA OS TUBOS/FRASCOS COM CULICÍDEOS (Aedes aegypti, 
Ae. albopictus e outros) COLETADOS COM AS INFORMAÇÕES NECESSÁRIAS PARA O CONTROLE DE 
QUALIDADE 

• SENTO-ANEXO 5 - FICHA DE INVESTIGAÇÃO DE ARBOVIROSES - CAPTURA DE ARTRÓPODOS 

• SENTO-ANEXO 6 - FORMULÁRIO DE PESQUISA E IDENTIFICAÇÃO DE TRIATOMÍNEOS – 
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GAL-ANEXO 1 - FORMULÁRIO DE REQUISIÇÃO DE EXAMES DA BIOLOGIA MÉDICA 

 
(continua...) 
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GAL-ANEXO 1 - Continuação... 

(verso) 
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GAL-ANEXO 2 - REQUISIÇÃO DIGITALIZADA NO SISTEMA GAL 
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            GAL-ANEXO 3 - RELATÓRIO DE EXAMES ENCAMINHADOS PARA O LACEN-GO 
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SENTO-ANEXO 1 - FICHA DE BUSCA ATIVA DE ESCORPIÕES/ARANHAS 
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SENTO-ANEXO 2 - MODELO DE ETIQUETA PARA OS TUBOS/FRASCOS COM ARTRÓPODOS/ 

MOLUSCOS/ANIMAIS CAPTURADOS OU COLETADOS  
 

Os animais (artrópodos, moluscos, serpentes) capturados/coletados devem ser acondicionados 
de acordo com o especificado com a identificação preenchida a lápis, dentro ou fora, 
conforme etiqueta abaixo: 
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                                                     Data de coleta: ______/______/________ 

 
Tipo deamostra:________________________________   Nº da amostra: ______________ 

   

Nº de exemplar(es):  ______________  Nome do coletor _____________________________ 

Local de coleta:  ______________________________________________________________ 

Hospedeiro (se aplicável): ______________________________________________________ 

Bairro _________________________________ Município ___________________________ 

                                                     Data de coleta: ______/______/________ 

 
Tipo deamostra:________________________________   Nº da amostra: ______________ 

   

Nº de exemplar(es):  ______________  Nome do coletor _____________________________ 

Local de coleta:  ______________________________________________________________ 

Hospedeiro (se aplicável): ______________________________________________________ 

Bairro _________________________________ Município ___________________________ 

                                                     Data de coleta: ______/______/________ 

 
Tipo deamostra:________________________________   Nº da amostra: ______________ 

   

Nº de exemplar(es):  ______________  Nome do coletor _____________________________ 

Local de coleta:  ______________________________________________________________ 

Hospedeiro (se aplicável): ______________________________________________________ 

Bairro _________________________________ Município ___________________________ 
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SENTO-ANEXO 3 - INSTRUÇÃO NORMATIVA IBAMA Nº 141, DE 19 DE DEZEMBRO DE 2006 

(D.O.U. de 20/12/06) 
 

Instrução Normativa IBAMA nº. 141, de 19 de dezembro de 2006 (D.O.U. de 
20/12/06) - Regulamenta o controle e o manejo ambiental da fauna sinantrópica nociva.  

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS 
RECURSOS NATURAIS RENOVÁ VEIS - IBAMA, no uso das atribuições legais previstas 
no Art. 26, inciso V, do Anexo I, da Estrutura Regimental, aprovada pelo Decreto nº 5.718, de 
13 de março de 2006, e o Art. 95, item VI, do Regimento Interno, aprovado pela Portaria 
GM/MMA nº 230, de 14 de maio de 2002;  

Considerando o Art. 3º, §2º e Art. 8o, parágrafo único da Lei nº 5.197, de 03 de janeiro 
de 1967, que dispõe sobre a proteção à fauna e dá outras providências e o Art. 37, Inciso IV, 
da Lei nº 9.605, de 12 de fevereiro de 1998, Lei dos Crimes ambientais;  

Considerando a necessidade de ordenar os critérios de manejo e controle da fauna 
sinantrópica nociva, e;  

Considerando as proposições apresentadas pela Diretoria de Fauna e Recursos Pesqueiros 
- DIFAP no processo IBAMA nº 02001.005076/2005-90, resolve:  

Art. 1º - Regulamentar o controle e o manejo ambiental da fauna sinantrópica nociva.  
§1º - Declarações locais e temporais de nocividade de populações de espécies da fauna 

deverão, sempre que possível, ser baseadas em protocolos definidos pelos Ministérios da 
Saúde, da Agricultura ou do Meio Ambiente.  

§2º - Com base no protocolo referido no parágrafo anterior, populações de espécies 
sinantrópicas podem ser declaradas nocivas pelos órgãos federal ou estaduais do meio 
ambiente ou, ainda, pelos órgãos da Saúde e Agricultura, quando assim acordado com o órgão 
do meio ambiente.  

Art. 2º - Para os efeitos desta Instrução Normativa, entende-se por:  
I - controle da fauna: captura de espécimes animais seguida de soltura, com intervenções 

de marcação, esterilização ou administração farmacológica; captura seguida de remoção; 
captura seguida de eliminação; ou eliminação direta de espécimes animais.  

II - espécies domésticas: espécies que, por meio de processos tradicionais e 
sistematizados de manejo ou melhoramento zootécnico, tornaram-se dependentes do homem 
apresentando características biológicas e comportamentais em estreita relação com ele, 
podendo apresentar fenótipo variável, diferente da espécie silvestre que as originaram;  

III - fauna exótica invasora: animais introduzidos a um ecossistema do qual não fazem 
parte originalmente, mas onde se adaptam e passam a exercer dominância, prejudicando 
processos naturais e espécies nativas, além de causar prejuízos de ordem econômica e social;  

IV - fauna sinantrópica: populações animais de espécies silvestres nativas ou exóticas, 
que utilizam recursos de áreas antrópicas, de forma transitória em seu deslocamento, como via 
de passagem ou local de descanso; ou permanente, utilizando-as como área de vida;  

V - fauna sinantrópica nociva: fauna sinantrópica que interage de forma negativa com a 
população humana, causando-lhe transtornos significativos de ordem econômica ou 
ambiental, ou que represente riscos à saúde pública;  

VI - manejo ambiental para controle da fauna sinantrópica nociva: eliminação ou 
alteração de recursos utilizados pela fauna sinantrópica, com intenção de alterar sua estrutura 
e composição, e que não inclua manuseio, remoção ou eliminação direta dos espécimes;  

 
 

(continua...) 
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SENTO-ANEXO 3 - Continuação... 

 

 
Art. 3º - Excluem-se desta Instrução Normativa atividades de controle de espécies que 

constem nas listas oficiais municipais, estaduais ou federal de fauna brasileira ameaçada de 
extinção ou nos Anexos I e II da Convenção sobre o Comércio Internacional de Espécies da 
Fauna e da Flora Ameaçadas de Extinção - CITES.  

Art. 4º - O estudo, manejo ou controle da fauna sinantrópica nociva, previstos em 
programas de âmbito nacional desenvolvidos pelos órgãos federais da Saúde e da Agricultura, 
bem como pelos órgãos a eles vinculados, serão analisados e autorizados DIFAP ou pelas 
Superintendências do IBAMA nos estados, de acordo com a regulamentação específica 
vigente.  

§1º - Observada a legislação e as demais regulamentações vigentes, são espécies 
passíveis de controle por órgãos de governo da Saúde, da Agricultura e do Meio 
Ambiente, sem a necessidade de autorização por parte do IBAMA:  

a) invertebrados de interesse epidemiológico, previstos em programas e ações de governo, 
tal como: insetos hematófagos, (hemípteros e dípteros), ácaros, helmintos e moluscos de 
interesse epidemiológico, artrópodos peçonhentos e invertebrados classificados como 
pragas agrícolas pelo Ministério da Agricultura;  

b) artrópodos nocivos: abelhas, cupins, formigas, pulgas, piolhos, mosquitos, moscas e 
demais espécies nocivas comuns ao ambiente antrópico, que impliquem transtornos 
sociais ambientais e econômicos significativos;  

c) animais domésticos ou de produção, bem como quando estes se encontram em situação 
de abandono ou alçados (e.g. Columbalivia, Canis familiaris, Feliscatus) e roedores 
sinantrópicos comensais (e.g. Rattusrattus, Rattusnorvegicus e Mus musculus);  

d) quirópteros em áreas urbanas e peri-urbanas e quirópteros hematófagos da espécie 
Desmodusrotundus em regiões endêmicas para a raiva e em regiões consideradas de risco 
de ocorrência para a raiva, a serem caracterizadas e determinadas por órgãos de governo 
da Agricultura e da Saúde, de acordo com os respectivos planos e programas oficiais;  

e) espécies exóticas invasoras comprovadamente nocivas à agricultura, pecuária, saúde 
pública e ao meio ambiente.  

§2º - Para as demais espécies que não se enquadram nos critérios estabelecidos nos itens 
anteriores, o manejo e controle somente serão permitidos mediante aprovação e autorização 
expressa do IBAMA.  

§3º - A eliminação direta de indivíduos das espécies em questão deve ser efetuada 
somente quando tiverem sido esgotadas as medidas de manejo ambiental definidas no Art. 2º.  

Art. 5º - Pessoas físicas ou jurídicas interessadas no manejo ambiental ou controle da 
fauna sinantrópica nociva, devem solicitar autorização junto ao órgão ambiental competente 
nos respectivos Estados.  

§1º - Observada a legislação e as demais regulamentações vigentes, são espécies 
sinantrópicas nocivas passíveis de controle por pessoas físicas e jurídicas devidamente 
habilitadas para tal atividade, sem a necessidade de autorização por parte do IBAMA:  

a) artrópodos nocivos: abelhas, cupins, formigas, pulgas, piolhos, mosquitos, moscas e 
demais espécies nocivas comuns ao ambiente antrópico, que impliquem em transtornos 
sociais ambientais e econômicos significativos.  
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SENTO-ANEXO 3 - Continuação... 

 

 
b) Roedores sinantrópicos comensais (Rattusrattus, Rattusnorvegicus e Mus musculus) e 

pombos (Columbalivia), observada a legislação vigente, especialmente no que se refere 
à maus tratos, translocação e utilização de produtos químicos.  

 
§2º - Para as demais espécies que não se enquadram nos critérios estabelecidos nos itens 

anteriores, o manejo e controle somente serão permitidos mediante aprovação e autorização 
expressa do IBAMA.  

 

 

Art. 6º - Os venenos e outros compostos químicos utilizados no manejo ambiental e 
controle de fauna devem ter registro específico junto aos órgãos competentes, em observância 
à regulamentação específica vigente: Lei nº 7.802, de 11 de julho de 1989; Decreto nº 4.074, 
de 04 de janeiro de 2002.  

Art. 7º - Fica facultada ação emergencial aos Ministérios da Saúde e ao da Agricultura, 
no que diz respeito ao manejo ambiental e controle da fauna sinantrópica nociva, observadas a 
legislação e as demais regulamentações específicas vigentes.  

§1º - Ação Emergencial caracteriza-se pela necessidade premente de adoção de medidas 
de manejo ou controle de fauna, motivadas por risco de vida iminente ou situação de 
calamidade e deve ser comunicada previamente ao IBAMA por meio de ofício, via postal ou 
eletrônica, de forma que lhe seja facultado indicar um técnico para acompanhar as atividades.  

§2º - As atividades e resultados das ações emergenciais devem ser detalhados em 
relatório específico encaminhado ao IBAMA 30 dias após sua execução.  

Art. 8º - Fica facultado aos órgãos de segurança pública, Polícia Militar, Corpo de 
Bombeiros e Defesa Civil, o manejo e o controle da fauna sinantrópica nociva, sempre que 
estas representarem risco iminente para a população.  

Art. 9º - As pessoas físicas e jurídicas atuando sem a devida autorização ou utilizando 
métodos em desacordo com a presente Instrução Normativa serão inclusas nas penalidades 
previstas na Lei nº 9.605, de 12 de fevereiro de 1998 e no Decreto nº 3.179, de 21 de setembro 
de 1999, sem prejuízos de outras penalidades civis e criminais.  

Art.10 - Os casos omissos serão resolvidos pela Presidência do IBAMA.  
Art.11 - Esta Instrução Normativa entra em vigor na data de sua publicação, revogando-

se a Instrução Normativa nº 109 de 03 de agosto de 2006 e as disposições em contrário.  
 

MARCUS LUIZ BARROSO BARROS 
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SENTO-ANEXO 4 - MODELO DE ETIQUETA PARA OS TUBOS/FRASCOS COM CULICÍDEOS 

(Aedes aegypti, Ae. albopictus e outros) COLETADOS COM AS INFORMAÇÕES NECESSÁRIAS 
PARA O CONTROLE DE QUALIDADE 

 
 

DENGUE/ENTOMOLOGIA 
 
 

 
Nº da amostra:_________________________________________________________ 

Município: ____________________________________________________________ 

Bairro: _______________________________________________________________ 

Estado: _______________________________________________________________ 

Quart. _____________________ Casa n.º ___________________________________ 

Rua: _________________________________________________________________ 

Depósito: ______________________________________________________________ 

Código do depósito: _____________________________________________________ 

N.º de larva: ____________________ Pupas: ________________________________ 

Agente: _______________________________________________________________ 

Data: ______ /_____ /______         

Laboratório: n.º de larvas/pupas 

Ae. aegypti: Larvas ________________________Pupas________________________ 

Ae. albopictus: Larvas______________________Pupas _______________________     

Outros: Larva ____________________________Pupas________________________ 
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 SENTO-ANEXO 5 - FICHA DE INVESTIGAÇÃO DE ARBOVIROSES - CAPTURA DE 
ARTRÓPODOS 

 
 

Nº do GAL:                                                                                                    Nº do SINAN: 
 

1) Motivo da captura 

Investigação                              Outros 

Casohu
manos
uspeito 

de: 

 Febre Amarela 
 

Febre Mayaro 
 

Outros: 

Epizootia 
em PNH 
suspeito 

de: 

 Febre Amarela 
 

Febre Mayaro 
 

Outros: 

 Levantamento de 
fauna 
 

Treinamento 

 Monitoramento 
 

Pesquisacientífica  
 

 
 

   Outras: 

 Outraarbovirose: 

 Outra epizootia: (animal/arbovirose suspeita) 

2) Município Código 
IBGE 

3) UF 4) Zona 

 Urba
na  

Periurba
na 

 
Rur
al 

 Silveste 

5) Endereço 

6) Bairro 7) Região/Distrito/Povoado 

8) Nome do Proprietário/caseiro - morador 9) (DDD) Telefone 

10) Equipe LACEN-GO  responsável pela 
investigação 

11) Equipe auxiliadora/Órgão/(DDD) Telefone 

12) Observações: 
 
 
 
 

 

Dados da Pesquisa 
 
 

 

ID 
amostra 

Data Horárioinici

al/final 
Local da 
Pesquisa 

Método 
Modo 
(solo/cop

a) 

Nº de 
Tubos 

Velocidade do Vento Direção do Vento 

        Forte  Fraca  Norte  Sul 

   Médi
a 

 Nulo  Leste  Oeste 

Latitude 
(S) 

Longitude  
(O) 

Altitude 
(m) 

Precisão 
(m) 

Temperatura 
(°C) 

inicial/final 

URA 
 (%) 

inicial/final 
Fase da Lua Tipo do Céu 

       Cresc.  Cheia  Limpo  Enco. 

     Ming.  Nova  
Ch. 
forte 

 
Ch. 
fraca 

 

 
As coordenadas geográficas devem ser obtidas no formato “graus, minutos, 

segundo”(gg°mm’ss.s’’) e sistema geodésico datum SAD69 
DEVERÁ SER PREENCHIDO UM BOLETIM POR LOCALIDADE 

Os tubos de cada amostra devem ser rotulados com esparadrapo contendo ID amostra, 
data, horário, local e modalidade da captura.
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SENTO-ANEXO 6 - FORMULÁRIO DE PESQUISA E IDENTIFICAÇÃO DE TRIATOMÍNEOS – CARACTERIZAÇÃO DA INFESTAÇÃO INTRA E PERIDOMICILIAR 
 

 
 

(continua...) 
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SENTO-ANEXO 6 - Continuação... 
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SENTO-ANEXO 7 – REGISTRO DE REVISÃO ENTOMOLÓGICA - PROGRAMA DE CONTROLE DA 

DOENÇA DE CHAGAS 
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SENTO-ANEXO 8 – RESUMO MENSAL DE REVISÃO ENTOMOLÓGICA - PROGRAMA DE 

CONTROLE DA DOENÇA DE CHAGAS 
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SENTO-ANEXO 9 - ETIQUETAS PARA REMESSA DE LÂMINAS PARA REVISÃO - PROGRAMA 

DE CONTROLE DA DOENÇA DE CHAGAS 
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SENTO-ANEXO10 - BOLETIM DE COLETA DE MOLUSCOS 

 

 
(continua...) 

 



 

 
SENTO-ANEXO 10 - Continuação... 

 

 
 
 

 

41 
 

ENTOMOLOGIA

 



 
 

42 
 

 
SENTO-ANEXO 11 - PROTOCOLO DE CAMPO DE ENTOMOLOGIA E MALACOLOGIA - FICHA 

DO GAL 
 

 
(continua...) 
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SENTO-ANEXO 11 - Continuação... 
 

 

          
(continua...) 

 

 

ENTOMOLOGIA



 
 

44 
 

ENTOMOLOGIA

 
SENTO-ANEXO 11 - Continuação... 

 

 

(continua...) 
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SENTO-ANEXO 11 - Continuação... 
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SENTO-ANEXO 12 - FICHA DE NOTIFICAÇÃO/INVESTIGAÇÃO DE EPIZOOTIA 
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SENTO-ANEXO 13 - MODELO DE ETIQUETA PARA OS TUBOS/FRASCOS COM VÍSCERAS DE 

PRIMATAS NÃO HUMANOS (PNH) COLETADOS 
 

As víscerasde Primatas Não Humanos (PNH) coletados devem ser acondicionados de acordo 
com o especificado e com a identificação preenchida a lápis, fora do tubo/frasco, conforme 
dados da etiqueta abaixo: 
 
 

 
 
 

Espécie: _________________________      Data de coleta: _____/_____/____ 

Material: _________________________ 

Nome do coletor: ___________________       Localidade: __________________ 

Município: ________________________       UF: ______ 

 
 
 
 

Exemplo: 
 
Espécie: Alouattacaraya - Macaco Guariba - fêmea 

Data: 11/03/2014 

Material: Fígado, baço, rins, cérebro, coração, sangue 

Coletor: NNNN da Silva 

Localidade: Fazenda Jataí 

Município: Aparecida de Goiânia/GO 

Obs: Encontrado morto 
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SENTO-ANEXO 14 - FICHA DE ENCAMINHAMENTO DE CARRAPATOS, PULGAS E 

PIOLHOS  
 

 
 

(continua...) 
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SENTO-ANEXO 14 – Continuação 

 
 

 
 

(continua...) 
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SENTO-ANEXO 14 – Continuação 

 
* MODELO DE ETIQUETA PARA OS TUBOS/FRASCOS CONTENDO CARRAPATOS OU PULGAS 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Município: _______________  

Nº Amostra: _____________ 

Data: ____ / ______ / ______  

Local:___________________ 

Hospedeiro:______________ 
Coletor:_________________ 

Carrapato:  Pulga:  
A 
parte 
de 
image
m co

A 
parte 
de 
image
m co

Município: _______________  

Nº Amostra: _____________ 

Data: ____ / ______ / ______  

Local:___________________ 

Hospedeiro:______________ 
Coletor:_________________ 

Carrapato:  Pulga:  
A 
parte 
de 
image
m co

A 
parte 
de 
image
m co

Município: _______________  

Nº Amostra: _____________ 

Data: ____ / ______ / ______  

Local:___________________ 

Hospedeiro:______________ 
Coletor:_________________ 

Carrapato:  Pulga:  
A 
parte 
de 
image
m co

A 
parte 
de 
image
m co

Município: _______________ 

Nº Amostra: _____________ 

Data: ____ / ______ / ______  

Local:___________________ 

Hospedeiro:______________ 
Coletor:_________________ 

Carrapato:  Pulga:  
A 
parte 
de 
image
m co

A 
parte 
de 
image
m co

Município: _______________  

Nº Amostra: _____________ 

Data: ____ / ______ / ______  

Local:___________________ 

Hospedeiro:______________ 
Coletor:_________________ 

Carrapato:  Pulga:  
A 
parte 
de 
image
m co

A 
parte 
de 
image
m co

Município: _______________  

Nº Amostra: _____________ 

Data: ____ / ______ / ______  

Local:___________________ 

Hospedeiro:______________ 
Coletor:_________________ 

Carrapato:  Pulga:  
A 
parte 
de 
image
m co

A 
parte 
de 
image
m co

Município: _______________  

Nº Amostra: _____________ 

Data: ____ / ______ / ______  

Local:___________________ 

Hospedeiro:______________ 
Coletor:_________________ 

Carrapato:  Pulga:  
A 
parte 
de 
image
m co

A 
parte 
de 
image
m co

Município: _______________  

Nº Amostra: _____________ 

Data: ____ / ______ / ______  

Local:___________________ 

Hospedeiro:______________ 
Coletor:_________________ 

Carrapato:  Pulga:  
A 
parte 
de 
image
m co

A 
parte 
de 
image
m co

Município: _______________  

Nº Amostra: _____________ 

Data: ____ / ______ / ______  

Local:___________________ 

Hospedeiro:______________ 
Coletor:_________________ 

Carrapato:  Pulga:  
A 
parte 
de 
image
m co

A 
parte 
de 
image
m co

Município: _______________  

Nº Amostra: _____________ 

Data: ____ / ______ / ______  

Local:___________________ 

Hospedeiro:______________ 
Coletor:_________________ 

Carrapato:  Pulga:  
A 
parte 
de 
image
m co

A 
parte 
de 
image
m co
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SENTO-ANEXO 15- MODELO DE ETIQUETA PARA OS TUBOS/FRASCOS COM 

FLEBOTOMÍNEOS COLETADOS COM AS INFORMAÇÕES NECESSÁRIAS  
 

PESQUISA DE FLEBOTOMÍNEOS 
 

Arm. Tipo:                           Nº: 

QtidadeFlebot: 

Abrigo: 

Município: 

Localidade: 

Capturador: 

Data: 

PESQUISA DE FLEBOTOMÍNEOS 
 

Arm. Tipo:                           Nº: 

QtidadeFlebot: 

Abrigo: 

Município: 

Localidade: 

Capturador: 

Data: 

 
 

PESQUISA DE FLEBOTOMÍNEOS 
 

Arm. Tipo:                           Nº: 

QtidadeFlebot: 

Abrigo: 

Município: 

Localidade: 

Capturador: 

Data: 

PESQUISA DE FLEBOTOMÍNEOS 
 

Arm. Tipo:                           Nº: 

QtidadeFlebot: 

Abrigo: 

Município: 

Localidade: 

Capturador: 

Data: 

 

 
PESQUISA DE FLEBOTOMÍNEOS 

 
Arm. Tipo:                           Nº: 

QtidadeFlebot: 

Abrigo: 

Município: 

Localidade: 

Capturador 

Data: 

PESQUISA DE FLEBOTOMÍNEOS 
 

Arm. Tipo:                           Nº: 

QtidadeFlebot: 

Abrigo: 

Município: 

Localidade: 

Capturador: 

Data: 
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SENTO-ANEXO 16 - FICHA DE PESQUISA DE FLEBOTOMÍNEOS - BOLETIM DIÁRIO DE CAMPO 

 
 
 

 
(continua...) 

 

 

 

 

 

 

 

ENTOMOLOGIA



 

53 
 

 

 
SENTO-ANEXO 16 - CONTINUAÇÃO 
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